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    O INICIO




    Os últimos raios de sol já começavam a se perder por entre as copas dos pinheiros quando Icus, ao ver uma clareira a frente de uma grande rocha de face vertical, levantou a mão sinalizando seus companheiros a diminuírem o ritmo.




    - Alto... – falou o veterano cavaleiro, coberto dos pés ao pescoço com uma armadura metálica e um rico tabardo com as cores de seu rei: púrpura e branco – Vamos parar por hoje. Aqui parece ser um bom lugar para passar a noite.




    - Pelos deuses, finalmente! – exclamou Morrisse, aproximando-se da rocha e desmontando de sua égua – Já não sinto mais minhas partes, se é que vocês me entendem! – continuou, dobrando seu corpo para trás com as mãos apoiadas as costas – E a pobre Nani... Deve estar acabada... Precisamos dar água para os cavalos.




    O rapaz, que exibia um bigode e cavanhaque castanhos, era dezenas de vezes mais espirituoso que os companheiros e passou a acariciar a cabeça de seu animal esperando uma resposta do líder. Diferentemente de Icus, não usava armadura de metal e tampouco se preocupava em carregar as cores ou o brasão do rei, embora nunca se separasse de seus sabres.




    Icus, também desmontando se seu cavalo, retirou seus pertences da sela, fechou os olhos e sentiu o vento.




    - Benoit fica às margens do rio Schyta, e o caminho para lá segue no mesmo curso das águas. Tem água fresca a Oeste... Consegue sentir Lanak? – falou, direcionando-se ao felino




    O terceiro e final membro da expedição era um grande Fhanter, que havia sido adotado pelo rei Anastasios ainda quando filhote. A época, a nação da Costa Púrpura defendia suas fronteiras, avançando contra as tropas do rei louco Melentir, que subia as colinas em busca de sangue. Nunca tiveram chance, mas massacraram as tribos de Fhanter que estavam estabelecidas no caminho. Anastasios não nutria alianças formais com os felinos vivendo em suas florestas, mas também não rivalizava. Viviam em paz, cada um em seu lado. Depois que os soldados de Melentir foram praticamente exterminados, com o rei louco desaparecendo ao sul, Anastasios encontrou o panterídeo, pequeno demais para sequer ter consciência da destruição de sua tribo. Em um ato de piedade e em respeito à paz em que mantinha a tanto temoi com seus demais, o tomou como seu e criou no castelo. Com o passar dos anos, a pequena fera se transformou em um grande e feroz guerreiro, completamente fiel a Anastasios e servo leal do reino da Costa Púrpura, sempre exibindo seu brasão e cores com orgulho.




    O grande homem-gato, que também já havia desmontado de seu cavalo, tinha os olhos fechados e o rosto levantado. As narinas, contraindo e descontraindo, buscavam atentamente informações da área, enquanto as orelhas pontudas giravam levemente de um lado ao outro.




    - Correto, cavaleiro. – respondeu ele após alguns segundos, com sua foz grave e falar devagar. Apesar de dotado de inteligência de mesmo nível que a humana, não tinha a capacidade de pronunciar a língua comum como um e só conseguia ser completamente entendido pelos que já eram acostumados à sua maneira de falar – Tem água corrente a Oeste, não muito longe.




    - Foi o que imaginei... – respondeu Icus, passando a mão em sua barba branca. – Morrisse, pegue os animais e os leve para saciarem a sede... Eu me encarregarei de preparar uma fogueira e colocar a runas de proteção...




    - As suas ordens, meu senhor! – respondeu o espadachim em tom que poderia ser considerado irônico para quem não conhecesse sua relação com o cavaleiro. Na verdade, eram extremamente próximos a ponto do mesmo poder brincar com seu superior – E... Runas? Tem certeza que quer usa-las? Ainda nem começamos a subida direito... Ouvi dizer que tem até thornólicos mais a cima...




    - Não é bem assim, Morrisse... – respondeu o outro – Já faz mais de dois dias que atravessamos o último posto da guarda. A alguns anos atrás ele seria considerado o penúltimo. As criaturas da floresta já estão expandindo seu território montanhas abaixo, sem contar que podem haver mercenários vivendo na floresta...




    - Quanto as criaturas, elas que desçam! – respondeu Morrisse com um sorriso confiante – É só o tempo de começarem a competir espaço e comida com os lobos que já vão ver que aqui não é lugar para elas. E depois, tudo que entra nas áreas de Anastasios é derrubado antes mesmo que perceba.




    Icus, que olhava para a mata, virou-se para o companheiro com o olhar sério e respondeu:




    - Não é porque atravessamos a fronteira que você pode se referir assim ao rei. Você sabe que não tem autoridade para chama-lo pelo nome... E depois, deveria saber que os lobos já aprenderam a temer os thornólicos e outras criaturas do Norte a muito tempo. Se estes continuarem a descer as montanhas, forçarão os lobos para dentro das Florestas Púrpuras, onde irão começar a competir o alimento com os caçadores que vivem as suas margens. Grande parte da carne que alimenta o reinado vem desses campos de caça.




    Morrisse, virando-se para pegar as rédeas dos animais, fez uma careta sem que Icus visse e respondeu:




    - Tudo bem, tudo bem, só disse isso para poupar as runas para mais além... Mas se você acha que será preciso usar elas aqui, é sua escolha. Não precisa me dar uma aula sobre geografia ou o que quer que seja isso tudo. Lanak, passa-me as rédeas do vermelho sim?




    O Panterídeo estendeu as rédeas de seu cavalo para Morrisse, que saiu cantarolando com os três animais a suas costas, e então direcionou-se a Icus, pedindo:




    - E a mim, cavaleiro, o que ordena?




    - Algo para comer, Lanak. Sabe que não tem caçador melhor nesse mundo.




    O outro fez um aceno com a cabeça, esboçando o que poderia ser interpretado ou não como um sorriso, dependendo de quem o visse. Icus pensou que sim e após ver o felino sair com agilidade, mas extremo silencio pela floresta a dentro, voltou-se a sua função.




    Antes de tudo, tirou as pesadas manoplas de metal e ombreiras ricamente trabalhadas, soltou os guarda pernas e liberou as amarras que prendiam a fronte e costas de seu peitoral de placas. Girou os braços na altura dos ombros, sentindo-se mais livre e abaixou-se até uma bolsa de couro que havia trazido junto.




    Dentro da bolsa, tirou com cuidado, um pequeno saco feito de tecido com fios de prata imbuídos na trama. As runas que este guardava eram bastante voláteis, e a prata era a única coisa que poderia conte-las em total segurança.




    Olhou em seu interior e lembrou-se da conversa que teve com Warenhai no momento em que ele as entregou:




    - Esta situação é extremamente preocupante Icus, e deve ser resolvida de imediato.




    - Já fui comunicado, Warenhai, pela vossa majestade em pessoa. Ele me pediu para partir de imediato, mas não sem antes falar com o senhor, caro mago. Admito que isto é tudo que sei sobre a situação pois nem ao mesmo conheço o destino da jornada.




    - O destino da jornada... – falou o Warenhai, desviando os olhos – Não cabe a mim lhe explicar o que se passa, cavaleiro, não mais do que o necessário. O destino da jornada, pelo menos da sua, vai até onde começa o de outro homem, e por isso fico tão preocupado...




    - O que você quer dizer com isso, mago? – pediu Icus, chegando ao lado do outro.




    Warenhai, como sem notar a aproximação de Icus, foi até um de seus armários e começou a procurar por algo.




    - Só seis... – falou baixinho – Terá de servir. Aqui cavaleiro – continuou ele, colocando seis pedriscos dentro de um saco e entregando a Icus – São runas de Bor...




    - Bor...? – pediu Icus, sério – do mago Bor?




    - Imagino que sim, ao menos foi assim que as conheci. Ah, quantas coisas aprendi com aquele louco... Ele clamava que as runas eram de sua criação, mas quem sabe? Ele não era conhecido por Dividido por ser o velho mais confiável, não é mesmo? Mas ele me ensinou muito.




    - E essas runas, o que são? – pediu Icus, pegando o saquinho e levando a mão ao seu interior para alcançar uma das pedras.




    - Não! Não as tire daí! – exclamou Warenhai – Elas precisam ficar contidas em prata até o momento que forem usadas.




    Icus, num reflexo ao grito do ancião, tirou rapidamente a mão do saco e o fechou, puxando um fio prateado grosso em sua abertura.




    - Elas são muito voláteis, se despedaçam muito fácil. Você precisa tomar cuidado cavaleiro.




    - Desculpe mago, não sou muito familiarizado com runas e magia. O que devo fazer?




    - Três de cada vez, você deve despedaça-las nos três lados, formando um triangulo. Por um dia e uma noite, nada que tenha más intenções ao seu criador poderá atravessar suas linhas. É muito importante que as linhas não tenham mais que quinze passadas entre si, ou não terão efeito.




    - Warenhai... – continuou Icus, com uma expressão séria – Estas runas... Isto é magia poderosa, proteção magica contra grave perigo... Qual é o destino da minha jornada?




    Já parecendo ainda mais impaciente, o mago foi até sua mesa, onde havia um pergaminho enrolado. Pegou-o, envolveu-o em uma manta grossa de couro e entregou a Icus.




    - Você precisa levar isto, Icus. Precisa descobrir do que se trata, precisa de tradução...




    Icus pegou o embrulho e voltou os olhos ao mago.




    - Isso? Esta é a missão que demanda tamanha urgência? Não entendo... O que está acontecendo.




    - Como posso te explicar aquilo que nem eu compreendo cavaleiro? – respondeu o mago, com temor na voz – Como lhe fazer entender aquilo que eu mesmo busco, e mesmo com todo meu conhecimento, mal posso ver?




    Então, sentando-se em uma cadeira de madeira sólida, revestida de um tecido felpudo, Warenhai, baixou os olhos, respirou fundo e continuou.




    - Nobre cavaleiro... Apenas entenda... Isso é algo maior do que eu ou você, maior do que o próprio reino... Mas precisamos saber exatamente o que...




    Após alguns segundos de uma troca de olhares tensos, o cavaleiro continuou:




    - Warenhai...




    - Você deve partir, cavaleiro, de imediato. Além de Benoit, seguindo a estrada menos usada, atravessando a floresta mais evitada, você vai encontrar as ruínas de uma pequena vila. No final do antigo povoado, sobre uma colina limpa de vegetação você chegará ao antigo cemitério de Tavos, envolvendo a antiga mansão do já há muito tempo assassinado Lorde Mardental...




    - O Devorador... – completou Icus.




    - Isso mesmo... – adicionou o mago - Fico um pouco mais tranquilo em saber que você está familiarizado...




    - Conheço as histórias, mas nunca estive no lugar... É uma área abandonada, profana...




    Respirando fundo antes de continuar, Warenhai fechou os olhos e seguiu falando:




    - Profana, sim... Um lugar abominável, com uma história regada por sangue e sofrimento. Mas não abandonada, não há muito tempo...




    Icus apenas observava o mago, que trazia peso nas palavras e temor em sua voz.




    - Você precisa... Cavaleiro... Você precisa ir até lá... Precisa encontrar o habitante solitário daquela terrível propriedade, e... – novamente respirando fundo, concluiu – Pelos deuses, rezar para que ele o ajude com o pergaminho...




    O cavaleiro, claramente preocupado devido a tudo que ouvira levou alguns segundos para reagir.




    - Mas... Warenhai... Eu não entendo... O que poderia ter lá para ser de ajuda a nossa causa? Em um lugar tão horrível, tão... Esquecido...




    - O pergaminho, Icus, o seu conteúdo está descrito em um simbolismo esquecido, perdido. Uma linguagem que já não é usada a mais de dois mil anos, e, pelos deuses, que continuasse assim. Mas não foi assim que eles quiseram...




    - E como você chegou até ele? O que o rei poderia querer com algo assim?




    - Há mais de dois mil anos, mesmo a mais tempo ainda, quando o primeiro homem chegou a costa púrpura, ele encontrou com algo desconhecido, algo que não compreendia...




    Icus apenas observava o mago falando com total atenção.




    - E em sua arrogante ignorância, em sua sede por conquista, despertou algo que devia ficar adormecido. Sem perceber o mal que havia liberto, o terror que crescia a sua frente, foi firmada uma aliança. Desta aliança, nasceram aqueles a quem hoje ninguém mais se refere por nome algum, e os quais acreditava-se estarem esquecidos e terminados. Aqueles, cuja linguagem havia desaparecido...




    - Até que apareceu este pergaminho... – Concluiu Icus com temor.




    Warenhei apenas concordou com um aceno, olhos sérios encarando o cavaleiro.




    - Como o pergaminho chegou até nós, vai além da minha compreensão. O rei chegou com ele a mim e ordenou uma solução que eu não pude lhe dar. Icus, ele precisa chegar até o ser que habita em Tavos, o quanto antes. E você precisa conseguir que ele te ajude com isso de qualquer forma possível.




    Sem ter mais o que discutir e sentindo o peso que havia recaído sobre seus ombros, o velho cavaleiro, levantando a cabeça, concluiu:




    - Entendo Warenhai. Partirei imediatamente. Vou encontrar este homem e conseguir que auxilie nossa causa.




    - Me deixa mais calmo saber que é você, velho amigo, e não outro, incumbido a realizar esta tarefa. Não poderia encontrar homem mais capacitado para tal e o própria Anastasios sabe disso. Mas mesmo assim é melhor que não vá sozinho. Lanak irá acompanha-lo. Você já o viu em combate, sabe do que aquela fera é capaz...




    - Fico feliz em tê-lo ao meu lado.




    - Ótimo. Então é isso, meu caro. Espero vê-lo novamente, com boas notícias de preferência. – concluiu Warenhai indo até o cavaleiro e lhe dando um abraço –Faça bom uso das runas, mas não pare depois de tomar a estrada menos usada da floresta mais evitada, lá nem elas poderão protege-los.




    - Não pararei, mas... – falou Icus, após soltar-se do abraço do mago – Antes de partir, gostaria de fazer uma última requisição.




    - Pode falar, cavaleiro.




    - Tem mais uma pessoa que gostaria que me acompanhasse na jornada...




    - Quem você achar necessário, meu amigo.


  




  

    O ACAMPAMENTO




    Após despedaçar a terceira runa de Bor em uma pequena explosão de faíscas, formando assim o triangulo de proteção em volta do acampamento, Icus percebeu surpreso riscos de luz azul, quase que instantaneamente, correndo entre as 3 pontas do triangulo antes de sumir no ar. Encarou o fato como sendo o encantamento sendo posto em prática e sentiu-se mais tranquilo.




    Fechou o saquinho, prendendo-o em seu cinto, e focou então em fazer o fogo.




    Icus olhou em volta, buscando madeira para a fogueira, mas não achou nada de seu agrado. Era um cavaleiro, afinal, e vivia sobre um rígido código de conduta baseado em honra e serviço. Nada do que fosse fazer seria feito de pouca vontade ou de forma desleixada.




    Sem se preocupar, atravessou para fora do triangulo de proteção, indo em direção oposta a estrada. Adentrando a floresta de pinheiros, foi percebendo cada vez com mais intensidade o agradável frescor que emanava das agulhas verdes e frescas.




    Após juntar uma porção de galhos secos e algumas pepitas de seiva que havia encontrado secando nos troncos das árvores, o velho cavaleiro pôs-se a andar de volta a seu acampamento. Estava com a cabeça distante, mergulhada em pensamentos e preocupações. Não conseguia parar de pensar no destino de sua jornada, o que esperar encontrar em Tavos, e principalmente, caso tudo lá ocorresse bem, o que aconteceria em seguida.




    O sol já começava a desaparecer no horizonte, e a escuridão chegava ainda mais rapidamente para aqueles vivendo abaixo das coníferas de copas espeças. Icus, apesar de toda sua experiência e habilidade em combate já não tinha mais os mesmos sentidos da época em que fez seu juramente, e, por um descuido provocado por uma cabeça cheia de preocupações, não conseguiu perceber a ameaça até fosse tarde.




    Após atravessar por um grosso tronco, maior do que a média, sentiu uma pontada que entrou por entre o vão de sua armadura, onde havia soltado as amarras. A lâmina tocou-o, leve mas com firmeza, logo abaixo de suas costelas, fazendo-o parar.




    - Nem mais um paço... – falou a voz oculta. Era firme, ou ao menos se esforçava para ser, pensou ele. Mas uma coisa não deixava dúvidas. Era jovem, de uma garota – Solte tudo que tem nas mãos e coloque-as para trás. Agora! – exclamou ela, percebendo que ele não havia obedecido.




    A lâmina, apertando mais fundo em suas costelas, não lhe deixava com muitas escolhas, então ele fez como ordenado. Deixou os galhos caírem e vagarosamente colocou as mãos para trás.




    - E agora... – pensou ele - Que ela pensa que vai fazer...




    - Muito bem – continuou a estranha – Fique parado... – e sem folgar a lâmina, ela passou algo em volta das mãos do cavaleiro com extrema agilidade, juntando-as em um forte aperto e espetando seus pulsos com espinhos afiados.




    Ele não esperava que ela pudesse faze-lo sem soltar a lâmina e passou a ficar mais sério.




    Após sentir dedos finos e uma mão pequena balançando seus pulsos para se certificar que estava preso, voltou a ouvir da garota.




    - Andando agora, devagar e sem virar para trás. – e a lâmina que continuava em seu torso ia apertando mais forte, reforçando a ordem.




    - E, se me permite perguntar... – respondeu ele calmamente, após começar a se mover – Para onde a jovem gostaria que eu fosse?




    - Não se refira a mim... – continuou ela secamente – Apenas continue andando, até chegar ao seu acampamento.




    - Como quiser... – respondeu ele, sem mostrar muita preocupação.




    - Você está sozinho? – pediu ela após alguns momentos de silêncio – Está sozinho na floresta, ou tem alguém com você?




    - Estou sozinho agora... – respondeu – Não é isso que importa? Se quer me roubar, seria mais fácil assim, não é mesmo.




    - Não, não seria... – respondeu ela, deixando Icus confuso.




    Seguiram andando por mais alguns minutos, até que Icus avistou a grande rocha que demarcava o acampamento. Sabia que logo chegariam a barreira de Bor e a sorte da garota acabaria. Mas não foi como ele esperava.




    - Pare aqui... – ordenou ela – Nem mais um passo.




    - Perdoe-me, mas é que chegamos... É aqui que estão minhas coisas, como pode constatar, e aqui que passarei a noite... Se roubar é o que quer, não há mais necessidade de continuar comigo.




    - Não me tome por uma tola! – falou ela rispidamente – Eu sei dos seus encantamentos. Não consegui entrar ali, e não te livrarei até que desfaça o feitiço.




    O cavaleiro não esperava por isso. Não imaginava que a jovem tivesse tentado roubar-lhes em sua ausência, embora realmente fosse algo muito mais fácil do que fazer um refém. Ficou feliz, porem, por constatar a eficiência da barreira.




    - Eu... – respondeu ele – Eu não posso fazer isso, menina.




    - Não se refira a mim, não sou uma menina! – exclamou ela, apertando com ainda mais força a adaga em suas costelas. Icus, desta vez, sentiu a pele rasgando levemente – Agora faça o que eu mando, ou... Ou terei de te obrigar.




    “Não é uma assassina... – pensou ele – Não fala como uma, e não teria coragem de fazer nada. Não passa de uma menina assustada. ”.




    - Como já lhe disse, não posso fazer isso. Não por intenção, mas por pura capacidade. É um encantamento rúnico, e não sei como quebra-lo.




    A garota ficou calada por um momento. O cavaleiro percebeu que ela não sabia como prosseguir, e tinha medo de voltar atrás no que estava fazendo.




    Após algum tempo de silêncio, com a floresta já mergulhando na floresta, ela falou.




    - Venha aqui então, vamos esperar. – disse, puxando ele para atrás de uma árvore.




    - Esperar? Esperar o que, minha jovem? – respondeu ele, logo arrependendo-se de ter se dirigido a ela. Não houve reclamação desta vez, mas a adaga voltou a pressioná-lo.




    - Você não está sozinho, consigo ver pelos pertences que ali estão. Logo seu companheiro à de aparecer.




    - Se ele conseguir nos achar... – falou Icus – Eu deveria ter montado uma fogueira, e acredite, você também. Você não sabe dos perigos que se escondem nessa floresta.




    - Ah, mas você não precisa se preocupar comigo. – falou ela, em tom confiante e menos duro – Eu sei onde estou. Se preocupe com a própria segurança, velho, e torça para seu amigo acha-lo, se não...




    E sem ter tempo de completar a frase, um som vindo do mato fez com que a jovem se calasse. Icus, também percebendo, olhou com atenção para a direção de onde vinha o barulho. Eram passos, de pelo menos um grupo, vindo descuidadamente, quebrando galhos e mexendo folhas pelo caminho.




    A menina puxou Icus mais para trás da árvore, e ele percebera que ela ficara tensa. Talvez ela realmente soubesse do lugar. Talvez soubesse o que vinha, e o perigo que representasse. Mas no final, todas as preocupações se dissiparam, quando ele ouviu um cantarolar que acompanhava os passos.




    - ... e seguindo encontrei, aquela que procurei, e ... Icus? – falou Morrisse ao chegar no acampamento e não ver ninguém – Você só pode estar de brincadeira, seu velho tolo – falou para si – Conseguiu se perder no meio desses pinheiros? Nem uma fogueira fez? Eu não acredito. Voltei já sentindo o gosto de um assado, e nem fogo tem aqui. Mas que droga...




    Icus e a jovem apenas observavam Morrisse, que praguejava sem parar, procurando algo em sua alforja.




    - Realmente... Que surpresa, Icus. Além de tudo vou ter que sair para te encontrar. E aquele gato, também não voltou? Depois eu é que sou o tolo...




    E retirando um saquinho de sua bolsa, despejou um punhado de um pó brilhante sobre umas folhas, colocou alguns pequenos galhos que achou em volta, e, com uma pinça metálica, criou uma faísca que explodiu ao tocar na pilha, acendendo uma pequena fogueira.




    - Francamente... Estou chocado! E... Ah! Aí está você! – exclamou vendo Icus a alguns passos de distância – Achei que ia ter que sair por ai encontra-lo. Como que você conseguiu demorar tanto para voltar? Sabe onde era aquele rio? Alguns minutos de caminhada? Aquele gato não entende de nada. Tive que cobrir meia floresta andando e você mal fez... – e assim como havia começado, parou de falar. Por de trás de Icus, uma figura oculta por um capuz, pelo menos dois palmos mais baixa que o cavaleiro, surgiu, segurando uma lâmina que brilhava ao refletir as chamas.




    - Opa, opa... – falou o rapaz, se pondo de pé, e esticando as mãos em sinal de calma – O que está acontecendo ai, quem é este? O que você quer aqui?




    - Jogue as bolsas para cá, agora! – exclamou a voz firmemente.




    - O que? – falou Morrisse apertando os olhos para tentar ver o rosto da jovem – Uma menina? Icus... Você foi dominado... Por uma menina...?




    Morrisse não conseguiu esconder a risada e deu um grito.




    - Calado! – continuou ela – Jogue logo as bolsas, se você quer ter seu amigo de volta. Ou melhor... Carregue-as sobre um cavalo, encha os alforjes de tudo que tiver e o traga para mim.




    Morrisse, com as mãos sobre a cintura, apenas olhou para o cavaleiro, como que esperando um comando.




    Icus, com toda tranquilidade que vinha apresentando desde o início apenas respondeu:




    - Me desculpe, minha jovem...




    - Eu já falei para não.... – e TOC.




    A menina caiu dura no chão. Por trás dos dois surgiu Lanak, segurando três coelhos em uma mão, e um galho na outra.




    - Desculpem-me pela demora. O cavaleiro estava certo, a competição por alimento está devastando essa área... Quem era a garota? – falou o felino, com a mesma seriedade de sempre.




    - Ajude-me a soltar minhas mãos, sim? E traga-a para cá... – concluiu Icus – Que vamos comer. Já esta tarde e precisamos descansar.


  




  

    O JANTAR




    Abrindo os olhos com o máximo de cuidado possível para não chamar atenção, a menina tentava decifrar onde se encontrava. Sentia as mãos fortemente amarradas, de modo que não conseguiria solta-las sem causar um alvoroço, enquanto o estranho trio, agindo como se ela nem existisse, continuava sua conversa:




    - Lanak, meu caro... – falou Morrisse com a boca cheia, chupando a suculenta carne da perna de um coelho – Você é o melhor, sabia? Não sei o que faríamos sem você!




    O felino mal dignava-se de agradecer aos elogios com um leve gesto, sem demonstrar qualquer forma de orgulho ou mérito por seus feitos.




    - Estou falando, meu amigo, esta lebre está fabulosa. Rechonchuda como deve ser, mas sem todas aquelas espinhas chatas...




    - Um coelho... – completou Icus – É isso que quer dizer?




    Após alguns segundos de pensamento com a mão levantado, o mais animado do grupo prosseguiu, já sem conseguir esconder a embriagues.




    -Eeexato, meu nobre e honroso cavaleiro. E...Xato. Pois saiba... – falou, passando a mão em volta do pescoço de Lanak, que se mostrou um tanto desconfortável – Que este aqui... Ele não brinca em serviço...




    Terminado seu comentário, voltou seus olhos já sem muito foco a fogueira e a língua afiada ao cavaleiro.




    - Mas já o senhor, meu nobre e honroso cavaleiro... – continuou ele, fazendo uma referência de forma irônica, relevada por Icus – Depois de horas na floresta, procurando um punhado de lenha... Tudo que encontrou foi... – e concluindo sua frase, sinalizou a jovem, que ainda jazia amarrada junto a uma árvore.




    - Chega de vinho Morrisse, mal temos para chegar a Benoit... Quer mesmo terminar com as coisas assim?




    - Não, meu prestigiado amigo. – falou Morrisse com a voz arrastada ao se levantar – Não quero terminar nada assim. Só, sé é que me entendem, você e o gato – falou, encarando ambos – Quero é saber o que virou desta porcaria de empreitada, e desde quando... – parou por um momento, liberando um arroto – Temos que levar uma menina junto.




    E ao terminar de falar, manteve-se em pé com uma mão levantada, tentando passar impressão de autoridade, embora mal conseguisse manter o equilíbrio




    - Por que... – respondeu Icus, voltando-se a menina – Aqui não é lugar de uma menina ficar sozinha. Pode ser perigoso para ela, e... – lembrando-se da lâmina que lhe havia cutucado as costelas uma hora antes – Depois, não sabemos suas intenções. Pode ter sido enviada para nos tirar de nosso propósito.




    Morrisse, visivelmente alterado pela bebida, soltou uma rica gargalhada.




    - Hahaha – essa fedelha? Estão com medo dela? Meus caros... – falou ele, aproximando-se da garota – Olhem bem para ela, não passa de um passarinho assustado... – e após uma analisada melhor na garota, que apesar da baixa estatura e rosto ligeiramente encoberto pelas sombras, exibia um corpo de mulher muito bem formada, com pernas bem delineadas, encaixadas com perfeição em suas calças de couro escuro, e um busto volumoso, que apesar de escondido sobre um corpete apertado e um colete largo de pano, não deixava de chamar a atenção – E que passarinho, se é que me permitem dizer. Exatamente do jeito que eu gosto. Mansinho e delicado.




    Em uma atitude imprópria, que levou tanto Icus, quanto Lanak, apenas observarem o que já imaginaram que se passaria, Morrisse levou as mãos a uma das belas pernas da garota, apertando delicadamente.




    Sem se dar conta que eram suas mãos, e não pernas que estavam atadas, só percebeu quando era tarde demais a joelhada que veio com força em direção a sua face.




    POW!




    E como já mal se segurava em pé devido a bebida, tombou com as costas diretamente no chão, deixando escapar um som seco da garganta.




    - Ugh... – Gemeu ele, expelindo o ar de seus pulmões com força.




    - Pois fique você sabendo... – falou ela em tom irritado – Que não sou passarinho nenhum, tampouco mansa ou delicada... E que se se tentar encostar onde não deve novamente, o golpe será em outro lugar, onde machuca de verdade.




    Icus e Lanak não puderam evitar se não rir do infortúnio do outro, que após alguns segundos tentando reencontrar o fôlego, levantou nervoso, com sangue escorrendo da boca.




    - Vocês viram isso? – pediu ele incrédulo – A diabinha me acertou, e direto na boca. Como esperam que eu entre em Benoit amanhã, com a boca rasgada? O que vão pensar de mim?




    Icus, ainda rindo, respondeu – Espero que tenha uma boa história, porque se souberem que foi uma menininha que te fez isso, você vai estar acabado.




    Lanak também continuava rindo, embora com muito menos energia ou gosto que o outro.




    - Isso não vai ficar assim... – falou Morrisse se levantando bravo – Você pensa que pode chutar Morrisse, “Senhor dos Sabres Crepusculares”, e sair impune...




    Icus, ainda rindo, falou antes que o outro continuasse.




    - Pare de besteira Morrisse. Ela lhe chutou porque foi provocada. E todos sabem que este título não é seu e acredito que não vai querer que eu conte a moça como é seu sobrenome de verdade, não é?




    Sem argumentos, o espadachim sentou-se com os outros em volta da fogueira, e enfiou um grosseiro pedaço de pano entre os dentes e os lábios, fazendo-os parecer ainda mais inchados.




    - Voxe mexmo disxe, Icux, que não podemos confixar nela. Xó estava tentandxo deixa-la com medo. – falou o rapaz, de modo quase indecifrável.




    - Olhe para ela, Morrisse... – falou Icus. De onde estavam, ela não podia ouvi-los – Já está assustada o suficiente. É só uma menina, que provavelmente não tem ninguém. Mas o fato de estar sozinha em um lugar como esse, e se virando, pode nos ser servir de algo...




    - O que voxe quer dixer... – pediu o outro, com o pano já enchargado de sangue.




    - Acredito que ela conheça este lugar, e possa nos ajudar a chegar em mais segurança a Benoit.




    Desviando os olhos de Morrisse por um momento, Icus pegou em sua bolsa o que parecia ser um cipó todo farpado.




    - O que é ixxo? – pediu o outro.




    - Foi com isso que ela tinha me prendido. É cipó de thornólico, tipo um tendão ou tentáculo...




    - E daxí?




    - E daí que ele só se fecha desta forma quando retirado de uma criatura viva. Se ela conseguiu sobreviver a um encontro com um thornólico, meu caro, ela sabe o que faz.




    Morrisse olhou do cipó para Icus, e de volta para o cipó.




    - Agora voxe me fala que ela é perigosa? Olha Icux, não sei onde voxe quer chegar. E xe ela fuxir a noite, nox roubar, ou até pior?




    Icus, calmamente concluiu a conversa, falando:




    - Ela não pode sair do triângulo rúnico se tiver más intenções. E depois... – continuou ele – Nem que pudesse, conseguiria passar despercebida por Lanak.




    Encararam então o felino, que tinha as costas apoiadas contra a grande pedra e os olhos fechados, embora fosse visível que suas orelhas e nariz não paravam de se mexer. O gato era conhecido por dormir com um olho aberto e Icus já havia confirmado o fato em situações passadas.




    - Dorme tranquilo, meu amigo – falou Icus – Que amanhã nós vemos o que fazer.


  




  

    O AMANHECER




    Mal os primeiros raios de sol começavam a tocar as copas dos pinheiros, que o velho cavaleiro acordou. Estava deitado, coberto por uma manta que havia trazido sobre seu cavalo para proteger-se das frias noites de outono.




    Lanak já havia despertado, e estava arrumando as coisas sobre sua montaria, enquanto Morrisse, deitado de barriga para cima e pernas cruzadas, roncava de maneira estranha, com seus lábios inchados e a boca aberta.




    - Levante homem, precisamos ir. Precisamos alcançar Benoit antes do anoitecer.




    - O que, como? – falou o outro, levantando assustado com o leve chute que levou de Icus – Você sabe que nunca deve me acordar assim, meu velho. Um espadachim experiente como eu, sempre pronto a atacar...




    Apesar do inchaço, ele não precisava mais conter o sangramento e havia voltado a falar de forma normal. E apesar da bebedeira do dia anterior, não parecia cansado. Icus sempre se impressionava com a resistência do amigo a ressacas.




    - Sei... – completou o cavaleiro – Agora siga o exemplo de Lanak e comece a arrumar as coisas, que irei conversar com a garota.




    - A diabinha, você quer dizer... – concluiu Morrisse, levantando-se e batendo a poeira de seu gibão castanho.




    Icus, deixando o outro, se dirigiu até a menina, que, já acordada, os observava em silencio.




    - Bom dia, minha jovem, vejo que acordou cedo. Quer algo para comer? – pediu ele educadamente.




    - Já falei para não se dirigir a mim assim. E não, não preciso de nada de vocês... – respondeu rispidamente – A não ser que me soltem e deixem-me partir.




    - Ha, este privilégio você perdeu desde o momento que sua faca deixou de tocar minhas costelas! – respondeu ele, com um sorriso leve – Como você se chama?




    Ela olhou para ele, e notando o olhar que ficava mais sério a cada segundo desviou os olhos e disse:




    - Me chamo Sabrin...




    - Sabrin... – repetiu o cavaleiro – Que belo nome. Diga-me Sabrin, o que faz sozinha por esta floresta?




    - Quem disse que estou sozinha? – respondeu prontamente.




    Icus sorriu, mexendo a cabeça levemente.




    - Sem joguinhos, você não consegue me enganar... Então, novamente, o que faz sozinha por aqui?




    A garota estava começando a sentir-se constrangida. Não tinha mais vantagem nenhuma e estava a mercê do trio, que apesar de tudo, não lhe pareciam ter maldade alguma.




    - Eu... Eu vivo por aqui. Sobrevivo. As vezes vou até um povoado tentar algo para comer ou me proteger do frio, mas tento evitar ser vista. Não gostam muito de mim...




    - Uma jovem tão bela? Porque não gostariam? – pediu Icus, tentando fazer com que ela ficasse mais confortável com a situação.




    - Porque você acha? – pediu ela, levantando os olhos com firmeza – Não lembra de ontem, o que fiz para você? Como eu disse, eu sobrevivo... As vezes as custas de bens alheios... Que os donos não estariam dispostos a partilhar...




    Terminando a frase, ela voltou a baixar o rosto, e olhar para o lado.




    - Hmmm, entendo. Você rouba para sobreviver. Isso é compreensível... – respondeu ele, a qual ela voltou a encara-lo, de forma mais suave – Agora, cometer crimes, como matar, ou ferir gravemente... Isso eu não poderia aceitar.




    Sem perder tempo, e com a voz sem a mesma confiança de antes, Sabrin respondeu:




    - Matar? Jamais o fiz... Não teria coragem...




    - Eu imaginei... – respondeu ele – Mas...?




    - Bem, uma vez feri um homem. Acho que pode ser considerado um ferimento grave. Arranquei-lhe um olho com minha adaga, enquanto ele tentava... Ele iria... Abusar de mim... – falou ela com tristeza no olhar. Icus percebeu que o evento deve ter sido bem marcante para Sabrin – Ele queria fazer...




    - Calma menina, calma - falou ele, tocando no ombro dela – Você apenas se defendeu, não precisa ficar assim...




    Com tristeza, ela continuou:




    - Você não entende... Arranquei-lhe o olho, mas o teria matado se tivesse a chance. A forma como ele me tocou, as coisas que me disse, o cheiro de bebida em seu hálito, chegando mais e mais perto. Eu teria o matado... – concluiu ela, já com os olhos enchendo de água.




    Icus, nesse momento, viu quem ela era de verdade. Não era uma bandida, nem criminosa. Era apenas uma menina, que havia se isolado da sociedade por medo, e agora vivia escondida, tentando sobreviver.




    Sem pensar duas vezes, ele alcançou suas mãos presas as costas e cortou a corda, libertando-a.




    Ela tocou os pulsos, aliviando a dor e desconforto, e pediu, olhando-o nos olhos:




    - O que vai fazer comigo?




    - Vou deixa-la ir... Sou um cavaleiro, e vivo sobre um código. Um código baseado em honra e justiça. Não vejo nada de errado nas suas atitudes, a não ser é claro, aquela adaga nas minhas costelas ontem – continuou ele rindo, e contagiando-a com o tom – Aquilo foi bem desconfortável, mas deixarei passar.




    - Eu... Eu lhe agradeço, cavaleiro. Vejo que é um homem bom, de fato. Estarei deixando-os, então, agradecida pela lição e constrangido por ter machucado seu amigo.




    - Ha! – exclamou Icus dando uma gargalhada – Aquilo? Eu é que deveria te agradecer. Ele tem que saber de seus limites!




    Sabrin, olhando para Icus, sorriu novamente.




    Ele retribui o olhar, e antes que ela pudesse levantar, continua a falar:




    - Só mais uma coisa... – pediu educadamente – Sabrin... Gostaria de lhe fazer uma proposta... Você disse que conhece bem o lugar e os povoados a volta... Benoit, por exemplo.




    - Conheço sim, já vivo desta forma a alguns outonos.




    - Certo... Então, diga-me, estaria disposta a acompanhar-nos até Benoit?




    - Quer que eu vá junto? – pediu ela.




    Icus pegou um saquinho de moedas cunhadas em Valendor, a capital púrpura, e estendeu a ela. Este não era o dinheiro mais usado naquela região, mas certamente o mais valioso.




    - Para que isso? O que você está dizendo?




    - Você conhece o lugar como ninguém. Estou contratando seus serviços. E terá comida também.




    - Eu... Nossa... Nem sei nem como agradecer. É claro que aceito!




    - Perfeito. Vou terminar de arrumar minhas coisas e então partiremos. Só antes de irmos, poderia me fazer um favor?




    - É claro, senhor cavaleiro, estou as suas ordens.




    - Ontem à noite, quando ainda estravamos em desavença, acho que derrubei meu punhal próximo a aquelas árvores. Pode ir pega-lo para mim?




    - Agora mesmo. – respondeu ela, levantando-se e indo até o local.




    Icus, então dirigiu-se a seus pertences e os prendeu em seu alforje. Puxou o cavalo pelas rédeas e foi até onde se encontravam Morrisse e Lanak.




    O felino, que tinha os sentidos mais aguçados, havia, mesma a certa distância, ouvido toda a conversa, então veio até Icus, para discutir sobre o ocorrido.




    - Você sabe que não precisamos dela para chegar a Benoit, não sabe?




    - Eu sei, meu amigo.




    - E então? – pediu.




    - É meu caro, apesar de viver conosco, tem certas coisas que você ainda não compreende... Não é por nós, mas por ela.




    - O que quer dizer?




    - Sou um cavaleiro, e como você sabe, vivo sobre um código. Ela precisa de ajuda, e nós a daremos.




    Lanak, mexendo a cabeça, como que processando a resposta, pediu:




    - E acha que pode confiar nela?




    Icus olhou ao longe para a garota, que procurava em vão um punhal que não existia.




    - Ela passou pela barreira, meu amigo. Suas intenções são honestas. Ela não irá nos trair.




    O felino, com seu jeito um tanto desengonçado, esboçou o que pareceu ser um leve sorriso, e concluiu:




    - Avise-a para voltar então, se não vai ficar até amanhã procurando por sua faca. Ter mais um membro em nosso time pode nos ser útil, realmente.




    - Vou chama-la. E sim, concordo, ainda mais alguém que conhece toda a área e que, apesar do tamanho, sobreviveu ao um encontro com um thornólico, próximo o bastante para lhe arrancar um cipó.




    O gato sorriu:




    - Vou querer saber como ela fez isso.




    - Eu também... - respondeu o cavaleiro, que então virou-se para Sabrin e gritou:




    - Sabrin, minha jovem, venha que estamos partindo. Já encontrei o que procurava!


  




  

    A ESTRADA




    O sol, iluminando a floresta diretamente de cima já anunciava o meio dia. Os três companheiros, juntos da nova conhecida, estavam cavalgando em ritmo forte desde que partiram do acampamento pela manhã, e a fome começara a bater.




    - Icus... ICUS! – chamou Morrisse, aproximando-se do cavaleiro – Não acha que deveríamos parar por um momento? Precisamos comer, e os cavalos descansar... Vamos lá homem, não seja tolo.




    O cavaleiro, sem diminuir o ritmo, olhou para o amigo e respondeu:




    - Não temos tempo, Morrisse. Precisamos chegar a Benoit ainda hoje, e partir de lá o quanto antes. As ordens de Warenhai foram claras, assim como o tamanho que sua preocupação com a situação pareceu.




    Sabrin, que vinha junto do cavaleiro, sentada atrás dele na sela, encarou os dois um tanto surpresa. Não sabia o motivo de estarem indo para Benoit, mas percebera certa tensão na fala de Icus.




    - Mas não estou pedindo para montarmos acampamento e tirar um sono depois de comer, só uma parada rápida... – falou, esticando a voz.




    O cavaleiro pensou por um momento e continuou:




    - Sabrin?




    - Sim, meu senhor? – veio a voz por detrás dele, muito mais tranquila e suave que na noite anterior.




    - Quanto tempo até Benoit?




    - Nesse ritmo... – disse ela, olhando em volta e pensando – Diria que ao pôr do sol, talvez mais tarde. Mas devo alerta-los que quanto mais alto nas montanhas nos subimos, maiores ficam as árvores e os perigos da noite. Mesmo com o sol raiando sobre as copas dos pinheiros, já estaremos no escuro.




    - Foi o que pensei... – respondeu Icus – Desculpe Morrisse, mas não podemos arriscar de nos atrasar e ter de passar outra noite na floresta. O risco é grande demais.




    O espadachim, que era sempre sorridente, pôs-se a ficar emburrado e resmungar.




    - Tudo bem então. Se a Sabrin disse... – falou ele em tom irônico – Melhor escutarmos...




    A garota apenas deu uma olhada rápida para ele, fazendo cara feia.




    - Pare de reclamar e coma algo aí mesmo. Sei muito bem que você trouxe carne de javali seca e uma conserva de figos doces. E que não planejava que ninguém soubesse... – concluiu Icus, lançando um sorriso ao amigo.




    - O que? – respondeu Morrisse, indignado – Como ousa? É claro que eu iria contar. Iria dividir, inclusive com a diabinha, mas como pensou tão mal de mim, irei comer sozinho – e empinou o nariz, tirando uma tira de carne de seu alforje e dando uma mordida.




    - Como é? – exclamou Lanak, chegando mais perto do trio – Eu não falei nada, e lhe cacei um coelho ontem. Acho que poderia dividir um pouco comigo.




    - Com prazer, meu amigo... – falou ele, esticando algumas laminas de carne ao panterídeo – E nem pense em dar um pedaço para esse... Esse... Difamador!




    O gato, em silêncio, pegou sua carne e começou a comer, olhando para Icus, que só dava risada.




    - Aiai... – falou o cavaleiro – Só você mesmo. Mas não se preocupe, que também tenho minhas reservas.




    Falando isso, ele tirou de sua bolsa um pedaço de pão recheado de algo vermelho e uma maçã.




    - Qual você prefere, Sabrin? – falou, estendendo ambos para ela.




    Os olhos da garota brilharam ao ver a maçã.




    - Posso pegar a maçã? – pediu ela, timidamente.




    - É toda sua. – concluiu Icus, colocando a fruta na sua mão e mordendo seu pão de aparência esquisita.




    Sabrin olhou para a maçã em suas mãos, sem poder acreditar. A fruta, que era produzida na região da costa era uma iguaria ali nas montanhas, tanto por seu preço, como a dificuldade de encontrar, que subia exponencialmente conforme a altura que se chegava.




    - Nem me lembro da última vez que comi uma maçã! – exclamou ela, dando uma grande mordida na fruta – Como são deliciosas!




    - Pelos deuses, menina... – falou Morrisse – Acho que você passou tempo demais no mato.




    Icus soltou uma gargalhada, que contagiou até a garota, e assim, comendo devagar mas sem diminuir o ritmo da cavalgada, os quatro seguiram a diante.




    Passadas algumas horas, e o silencio passou a dominar o grupo. Estavam todos cansados e doloridos, mas foi o silencio da floresta que chamou a atenção de Lanak.




    - Esperem... – falou ele, olhando em volta com atenção – Ouçam...




    - Ouvir o que? – reclamou Morrisse – Minha barriga roncar? Minha bunda implorar para que eu saia desta sela? O que você quer que eu ouça?




    - Quieto – falou Icus – O que você está ouvindo, Lanak?




    - Nada... – respondeu o felino de expressão séria – Não ouço mais nada.




    Sabrin, já conhecida da rotina da floresta, então falou:




    - Oh não... – e com um pulo ágil, desceu do cavalo e começou a andar, olhando em volta.




    - O que aconteceu menina? – pediu Icus, já começando a se preocupar.




    Com cuidado, a menina caminhou até as árvores, observando com atenção. Seu coração batia forte, e ficou ainda mais rápido quando ela viu um cipó cheio de espinhos se enrolando na árvore.




    Correu de volta ao grupo e gritou:




    - Um thornólico! Entramos em seu território! Temos que...




    E antes de poder terminar a frase, ouviu um estouro atrás de si. A criatura havia pulado por entre os pinheiros, arrancando o pedaço de um com o impacto.




    Os cavalos se desesperaram e começaram a empinar. Morrisse foi derrubado, enquanto Icus lutava para se manter firme. Lanak, ágil como qualquer Fhanter, já estava de pé no chão com as garras de fora pronto para lutar.
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